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      Capítulo 1


      A globalização e o mundo globalizado: paradigmas do novo milênio

    


    Você já parou para olhar as etiquetas dos produtos que compra? De roupas a aparelhos eletrônicos, passando por lembrancinhas de festas, muito do que é consumido por aqui não é produzido no país. E tem mais: mesmo que não apareça na etiqueta, alguns componentes e matérias-primas que estão naquele item também podem ter vindo de outras nações. Essa é a realidade do mundo globalizado em que vivemos, com distâncias encurtadas e fronteiras apagadas em situações específicas.


    Mas esse mundo não se apresenta da mesma maneira para todas as pessoas. A globalização, que muitas vezes é a responsável por encurtar tempo e espaço, também pode aumentar distâncias para uma parcela da população que não tem acesso às suas comodidades.


    Neste capítulo, vamos entender o conceito de globalização, seus tipos e suas características.


    1 O que é globalização?


    A palavra globalização já está inserida no léxico de quem acompanha as notícias com frequência. A expressão começou a ser usada na década de 1980, nas escolas de administração, mas se tornou mais popular a partir da década de 1990. Em Prós e contras da globalização, Held e McGrew (2001, p. 11) destacam que “não existe uma definição única e universalmente aceita para a globalização”. Segundo os autores, a concepção do termo é diversa e inclui conceitos como ação à distância, compressão espaço-temporal, interdependência acelerada, integração global e intensificação da interligação inter-regional, entre outros.


    Não é possível precisar uma data ou um fato marcante que seja considerado o início da globalização, mas uma conjunção de fatores a partir do fim do século XX fizeram surgir o mundo globalizado. Com a queda do muro de Berlim e o fim do bloco socialista, o planeta deixa de ser dividido em dois, e os países até então sob o domínio da União Soviética passam a integrar o mercado global, do qual também já faziam parte as nações então chamadas de terceiro mundo.


    De acordo com Barbosa (2010), soma-se a isso a expansão internacional do capital financeiro, concretizada também nos anos 1990, com a interligação de câmbios, ações e títulos de dívidas públicas, além do surgimento da ideologia política do neoliberalismo e do avanço das tecnologias, que permitem o funcionamento das empresas em redes, e tudo isso culmina na globalização.


    No dicionário Michaelis (2015), entre as definições de globalização está a entrada para economia:


    […] integração entre os mercados e consumidores de diversos países graças ao desenvolvimento e barateamento dos custos de transporte, aos importantes avanços tecnológicos dos meios de comunicação, que reduziram significantemente o tempo e a distância (rede de computadores, satélites, etc.), e ao surgimento e à ação de empresas multinacionais, integrando as economias e tornando o mundo um mercado único imenso. (GLOBALIZAÇÃO,2015, [n. p.])


    A partir desse conceito, é possível entender por que, embora tenha suas origens em acontecimentos de centenas de anos, foi só a partir do fim do século XX que surgiu o conceito de globalização.


    1.1 O início


    De acordo com Barbosa (2010), há duas abordagens a respeito do surgimento da globalização: alguns estudiosos interpretam que ela é a continuação da expansão dos mercados. Outros entendem o fenômeno como uma ruptura dos acontecimentos anteriores. Seguindo a abordagem do autor de O mundo globalizado, aqui, a globalização é interpretada como um processo revolucionário, mas lento e progressivo.


    A origem histórica da globalização se dá a partir do final do século XV, com as grandes navegações e a chegada dos europeus, por mar, ao continente americano e ao Oriente. Produtos como especiarias, tapetes e leques passaram a ser levados das Índias para a Europa, enquanto a América produzia açúcar com financiamento holandês e mão de obra escravizada africana para ser vendido no mercado europeu.


    Estava posta a internacionalização do mercado e, como acontece ainda hoje, não havia homogeneidade. Os mercadores europeus ficavam com os lucros e, para seguir ganhando, dependiam da expansão do mercado. Nos séculos seguintes, a liberdade do comércio foi garantida com a criação de regras como o fim das barreiras comerciais entre países europeus e a proibição da perseguição de civis.


    A Revolução Industrial, no século XVIII, barateou a fabricação de bens de consumo e aumentou a produtividade. Se antes um trabalhador sozinho era responsável por toda a fabricação de um objeto, que levava horas ou dias para ser produzido, com a industrialização, cada trabalhador se tornou responsável apenas por uma parte do processo, o que trouxe rapidez à manufatura, mas também a dependência dos meios de produção. Com isso, o poder passa a ser dos industriais e dos bancos, e não mais dos mercadores.


    No século XIX, com o avanço tecnológico do transporte e da comunicação, já começam a diminuir as distâncias e o tempo da informação. Trens e navios a vapor e o telégrafo vão transformando a realidade e ajudam a aproximar mercados. A tecnologia segue sendo desenvolvida. Energia elétrica, motor a combustão e telefone são algumas das invenções que alcançam o mundo inteiro.


    O início do século XX foi complicado para o comércio mundial e houve uma estagnação no avanço em razão da Primeira Guerra Mundial, seguida da Crise de 1929, da Segunda Grande Guerra e, depois, da criação do bloco socialista, que significava o fechamento desses mercados para o capitalismo.


    Foi após essas guerras que o consumo foi ainda mais estimulado, com a popularização, principalmente nos países ricos, de produtos antes só acessíveis às classes mais abastadas: TV, geladeira, carro, tênis e comida industrializada. O american way of life (em português, estilo de vida norte-americano) foi exportado para outros mercados. Nesse período, a industrialização chega também a países da América Latina, destacando-se a entrada de multinacionais como as automobilísticas.


    Todos esses antecedentes históricos resultaram no surgimento da globalização, a partir do fim do século XX. A expansão do comércio entre nações cresceu exponencialmente e pode ser verificada em dados. De acordo com a Organização Mundial do Comércio (OMC), em 1948, as exportações mundiais de mercadorias somavam US$ 62 bilhões. Em 2021, esse valor subiu para mais de US$ 22 trilhões (WORLD TRADE ORGANIZATION, 2022).


    2 Características


    Até aqui já foi possível compreender que o conceito de globalização não é simples, e uma saída para tentar entendê-lo melhor é perceber o que identifica esse fenômeno. Barbosa (2010) diz que a globalização é caracterizada pela expansão dos fluxos de informações, pela aceleração das transações econômicas e pela difusão de valores políticos e morais em escala universal.


    Uma das características quase sempre apontada pelos estudiosos do tema é o encurtamento do tempo e do espaço, em decorrência, principalmente, dos avanços tecnológicos. Atualmente, com um voo comercial, é possível estar do outro lado do planeta em menos de um dia e, apenas enviando uma mensagem pelo celular, dá para saber o que está acontecendo em tempo real com um amigo que mora na Austrália, por exemplo. O trabalho que, há poucos séculos, era feito por mensageiros que percorriam centenas de quilômetros para espalhar as notícias, hoje é realizado por qualquer pessoa, com um simples apertar de botões em um aparelho portátil.


    A interação e a interdependência entre os mercados também fazem parte do mundo globalizado. Atualmente, as empresas localizam suas produções de acordo com as necessidades do negócio. A Boeing, fabricante norte-americana de aeronaves, por exemplo, tem fornecedores em todos os estados do país e em outras 58 nações pelo mundo (BOEING, 2023). A também norte-americana HP, que produz computadores e impressoras, tem operação em 58 países e fornecedores em 41 nações pelo mundo (HP, 2023). Hoje as empresas podem produzir cada peça em um país e fazer a montagem de seus produtos aonde for mais vantajoso.


    Outra característica importante do mundo globalizado é o impacto que acontecimentos de diversas partes do mundo têm localmente. A Bolsa de Valores de São Paulo e de Nova York, por exemplo, podem iniciar o dia em queda depois de terem fechado em alta o pregão anterior, influenciadas por algum acontecimento nas bolsas asiáticas, ocorrido enquanto o mercado ocidental dormia.


    É interessante perceber que essa influência entre os países não se mantém apenas no campo econômico. Segundo Barbosa,


    […] a globalização não significa apenas um processo de expansão dos mercados e de aceleração dos fluxos econômicos entre as fronteiras nacionais. Junto consigo, como um de seus efeitos, surge uma consciência de que valores morais e sociais fundamentais devem ser estendidos para todos os povos. (BARBOSA, 2010, p. 12)


    Em outras palavras, os ideais também viajam entre os países, além, claro, da manifestação cultural.


    3 Tipos


    A divisão da globalização em tipos tem função didática. Na prática, é impossível que esses aspectos existam isoladamente. A globalização econômica, política e cultural são apenas recortes de uma estrutura completamente integrada, mas nada homogênea.


    3.1 Globalização econômica


    A globalização econômica é facilmente explicada com o exemplo que abre o capítulo. Uma simples busca nas etiquetas dos produtos resulta em uma lista de países. Atualmente, objetos do mundo todo estão ao alcance das mãos, e as empresas buscam mercados para fabricar e vender seus produtos onde haja mais vantagens.


    Além do comércio entre diferentes países no mundo todo, outro resultado da globalização econômica é a criação de blocos econômicos em diferentes regiões. Esses aglomerados de nações fazem negociações entre si e, em conjunto, com o resto do mundo, unindo forças.


    A União Europeia, criada nos anos 1990, estabeleceu a livre circulação de pessoas, bens, serviços e capitais entre os países participantes. Hoje é o mercado comum mais consolidado do mundo, com a adoção de uma moeda única, o euro, e a participação de 27 nações, incluindo Alemanha e França (UNIÃO EUROPEIA, 2023).


    O Brasil integra o Mercosul, bloco inicialmente formado junto a Argentina, Paraguai e Uruguai, que mais tarde teve o ingresso da Venezuela e atualmente conta com a Bolívia em processo de adesão. Ao ser criado, o objetivo principal do Mercosul era “propiciar um espaço comum que gerasse oportunidades comerciais e de investimentos mediante a integração competitiva das economias nacionais ao mercado internacional” (MERCOSUL, 2023).


    3.2 Globalização política


    Diferentemente do que acontece no campo econômico, a globalização política não é algo consolidado. Segundo Barbosa (2010, p. 15), “não existe um governo global e, ainda que se possa falar de movimentos sociais globais, os conflitos políticos continuam se manifestando de forma prioritária nos espaços nacionais”. Embora sejam o que se tem de mais próximo de uma força política global, órgãos como a OMC, o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional (FMI) são bastante criticados por privilegiarem os interesses dos globalizadores.


    3.3 Globalização cultural


    Hoje o audiovisual de outros países está disponível pela internet e por serviços de streaming. Não é difícil conhecer o trabalho de bandas coreanas de K-pop e assistir a filmes europeus, a novelas mexicanas, ao cinema nigeriano, o Nollywood, e a séries asiáticas, conhecidas como doramas. O acesso à tecnologia permitiu que grupos antes marginalizados colocassem sua voz no mundo.


    De acordo com Salaini, embora houvesse uma expectativa de que a globalização pudesse pasteurizar a cultura, o que se vê são grupos, evidenciando as diferenças: “[...] os grupos selecionam elementos e aspectos de suas culturas que podem ser mostrados ‘para fora’, não significando que o que está sendo mostrado é uma totalidade cultural” (SALAINI, 2012, p. 20, grifo do autor). Portanto, as culturas locais convivem com o alastramento da cultura de massa, essa, sim, mais padronizada.


    3.4 Outros tipos


    Ramos (2002) destaca quatro tipos de globalização: nas comunicações, na economia, na política e nos valores. Todas interligadas. A comunicação é essencial para decisões econômicas; a economia influencia a política, que, por sua vez, é baseada em valores e princípios.


    A globalização nas comunicações, em decorrência principalmente dos avanços tecnológicos, é o que permite a concepção de mundo como vemos hoje. A possibilidade de qualquer informação estar quase que instantaneamente em qualquer canto do globo influencia diretamente a dinâmica do mundo em todos os aspectos. Os executivos de uma multinacional com sede na Alemanha, por exemplo, podem tomar decisões para a planta da África do Sul sem sair de seu QG, ao mesmo tempo em que vídeos feitos com celulares correm o mundo com imagens com baixa qualidade técnica e alta importância social.


    Ao falar de globalização é sempre bom pontuar que ela não é igual para todos. Muitas pessoas não têm a comunicação a seu alcance, já que a exclusão digital é uma realidade da população mais pobre, inclusive nos grandes centros.


    Ao destacar a globalização dos valores e princípios, Ramos sugere que a justiça deveria ser o valor universal, aliado à solidariedade “para amenizar e corrigir as distorções ou assimetrias promovidas pela globalização” (RAMOS, 2002, [n. p.]).


    3.5 Diferenças


    Na globalização, as diferenças entre os países desenvolvidos tecnologicamente, os subdesenvolvidos e os sem estrutura básica seguem sendo grandes, nos âmbitos econômicos, culturais e políticos, mesmo com esses mercados interconectados. Não há homogeneização.


    No mundo globalizado, os países podem ser divididos em globalizadores e globalizados (BARBOSA, 2010). Os globalizadores são aqueles que detêm os avanços tecnológicos, têm maior vantagem comercial e possuem maior autonomia política. Os globalizados são os que importam produtos manufaturados e exportam mais commodities, ficando à mercê dos movimentos do mercado e sentindo mais os impactos da globalização.


    O que se vê muito frequentemente são as diferenças sendo acentuadas, já que parte da população, principalmente dos países globalizados, não tem acesso às vantagens da globalização.


    Na obra Por uma outra globalização, o geógrafo Milton Santos (2006) conceitua a globalização de três maneiras diferentes: como fábula, como perversidade e uma outra globalização, mais humanizada. Para o autor, a globalização como fábula é aquela que a máquina ideológica construiu, do mundo com tempo e espaço encurtados, que oferece acesso a produtos do mundo todo e a comunicação instantânea. A globalização como perversidade é a que, de fato, é vivida no dia a dia, com essas vantagens ao alcance de apenas parte da população mundial. A realidade da globalização como ela é desencadeia aumento das desigualdades, desemprego, salários mais baixos, exclusão digital para algumas camadas da população, tudo isso fomentado pela competitividade e pela necessidade de reduzir custos.


    A terceira globalização sugerida por Santos (2006) é possível quando o acesso às tecnologias, junto com a sociodiversidade, chega às camadas menos favorecidas da população, no lugar do racionalismo europeu. Com acesso, a cultura popular exerce “uma verdadeira revanche ou vingança” sobre a cultura de massa ao poder usar as técnicas que antes estavam apenas nas mãos dos poderosos. Hoje, indígenas da Amazônia conseguem ter suas produções audiovisuais vistas por pessoas do outro lado do mundo, apenas com o uso de um celular e acesso à internet.

















OEBPS/Images/1500.jpg
N ‘G'isfian"'l\/ié“’sﬁl L Uy Ik Iy L

3 G Io ballza (;ao j Y Sy
iR ol Imgua mglesa iy by

S
T M
’-i'-i'-i'-l- 'l:"'l' 'l' \
s e e e s o2 e

%P P e "-i'-i' :
O O T

,'It








